
Pe. Afonso de Castro – membro da ASL, 
poeta/escritor e crítico cultural, doutor em 
Literatura Comparada
	
Submetido ao fulgor da teoria estética de Gaston 
Bachelard, o romance de Adonias Filho, Memórias 
de Lázaro, evidencia essencialmente sua capacida-
de de sentido. Os elementos e as virtualidades do 
texto do Adonias, quando individualizados poeti-
camente, adquiriram realce expressivo no conjunto 
da significação do romance.

Do conjunto da obra, em três fases de apreensão, 
a estética bachelardiana contribuiu para que o va-
lor das abordagens e das técnicas de construção se 
consolidassem como fatores necessários à expres-
sividade estética do todo da obra. A estrutura tea-
tral da tragédia imprimiu a justa dinamicidade das 
ações e permitiu que se atingisse a profundidade do 
gênero escolhido. No personagem Alexandre, o trá-
gico indicou o vigor da intencionalidade do autor: 
retratar a ruína do homem!

A construção do cenário das ações partiu da ne-
cessidade de dramatização dos estados anímicos 
desejados e sempre estiveram em conjunção com 
o pathos inerente aos personagens. A economia e 
a variação destes cenários seguiram o ordenamen-
to necessário para a expressividade estética. Alguns 
dos cenários se individualizaram com tal intensida-
de que se individualizaram na obra, como Vale do 
Ouro, a Planície de Pedras ou o Céu de Chumbo do 
Vale, ou a Mata...

O percurso dos personagens ou os caminhos as-
sinalados confluem, com a própria dinamicidade, 
para a possibilidade estética de cada personagem 

e para o todo da obra. A trajetória de Alexandre 
mostrou grande poder de tragicidade ao ser consi-
derada como percursos externos que se impunham 
como emoldurações do percurso vital do persona-
gem, na experiência de seu percurso interior, impe-
lido por forças incontroláveis.

Nas três fases, a estética bachelardiana se mos-

trou como instância de poder evidenciador do sen-
tido e de estetização do relato. Na análise dos ele-
mentos que o relato e os cenários trouxeram à tona, 
esta estética bachelardiana mostrou a força de seu 
poder de evidenciar o sentido estético. Também na 
aplicação do método da ritmanálise às trajetórias 
de Alexandre, obteve-se igual resultado estético. A 
tragicidade do romance se evidenciou a partir dos 
recursos estéticos da teoria de Gaston Bachelard. 
De alguma forma, poder-se-ia afirmar que foi mui-
to fácil analisar o romance de Adonias Filho, tal o 
poder indicador de elementos estéticos do texto, da 
teoria de Gaston Bachelard.

* Apresentação autoral do livro “Entre o Vale e 
a Imagem” (Ed. UCDB, 2000), de Pe. Afonso de 
Castro, que é uma leitura bachelardiana de roman-
ce do saudoso escritor Adonias Filho.

Ângelo Jaime Venturelli – 
pertenceu à ASL

Até a entrada das bandeiras pau-
listas, no início do século XVIII, a 
tribo dos Bororos habitava exten-
so território cujos limites, ao norte 
do antigo estado de Mato Grosso, 
atingiam a latitude corresponden-
te à ilha do Bananal. Ao sul, a área 
de sua permanência e tramitação 
alargava-se até o paralelo da atu-
al Aquidauana. Essa enorme faixa, 
partindo, a oeste, dos rios Jauru e 
Cabaçal, terminava aproximada-
mente, a leste, no rio das Velhas, no 
Estado de Goiás.

Os Bororos foram pródigos em 
marcar sua presença com topô-
nimos, orônimos e hidrôminos. 

As denominações deixadas pelos 
índios permaneceram até nossos 
dias e foram registradas em mapas 
oficiais, geralmente deturpadas. 
Assim temos Cuiabá (= Ikúia Pá), 
Corumbá (Bakóro Ba), cor. Tribiau 
(= Aturéboe E-iáo) e tantas outras.

A cidade de Coxim tem o privilé-
gio de ostentar um nome bororo. 
Os índios, atentos observadores, 
costumavam e costumam denomi-
nar seu hábitat, tendo em vista o 
que mais os impressiona ou aquilo 
que os ajude a reconhecer e locali-
zar um acidente geográfico de seu 
interesse.

Assim, temos Baríga Jáo (área 
coberta de cascalho de quartzo), 
Aturéboe E-iáo (córrego em que 
abundam moluscos e cochas bival-

vas usadas como colher), Merúri 
(morro em cujo sopé serpenteia um 
rio infestado por arraias).

Coxim deve seu nome à abun-
dância de cajueiros silvestres que 
os Bororos encontraram nos cerra-
dos, durante sua permanência ou 
tramitação, na confluência dos rios 
Coxim e Taquari. Apelidaram, pois, 
o lugar de Kóco Í (pr. cótch Í), ou 
seja, cajueiro. A passagem do Kóco 
Í para Coxim é fácil e evidente, de 
acordo com os princípios da lin-
güística portuguesa: Kóco Í > Kócoí 
> Kócí (com queda do fonema o) > 
Cocim (com nasalização do fone-
ma i, fenômeno comum em várias 
formas da língua, u.g. ururcu > uru-
cum; anu > anum). Finalmente o 
fonema palatal c (pr. tchi), ausente 

na língua portuguesa, evoluiu para 
a sibilante x, resultando o belíssimo 
topônimo Coxim, cidade dos ca-
jueiros.

Jorge Antonio Siufi – per-
tenceu à ASL

Antonio Silvério Lima, professor da 
rede estadual de ensino, cinquentão, 
bem apessoado, estava dando uma 
volta em seu quarteirão para, segun-
do ele, esfriar a cabeça, quando de 
repente surgiu por detrás de um pos-
te um indivíduo, armado com um 
revólver deste tamanho, esconden-
do parte do rosto com um lenço, a la 
zorro tupiniquim, e lhe gritou:

– Mãos ao alto. Isto é um assalto!
O professor quedou-se entre sur-

preso e mudo. Levantou as mãos, 
como determinou o assaltante. 
Não conseguiu dizer nada. Tentou 
falar, mas nem balbuciou. Estava 
petrificado.

– Passe-me todo seu dinheiro, 
cidadão. (A voz do assaltante era 
trêmula).

O professor tentou uma investida, 
eis que sentiu que a sua voz poderia 
sair.

– Sabe, meu amigo...
Foi interceptado pelo assaltante, 

que lhe disse:
– Não sou seu amigo, cidadão. Sou 

um assaltante e não tente me iludir, 
ou tisnar o meu intento, que é o de 
coletar o que você tem no seu bolso.

– Mas é justamente isto que estou 
tentando lhe dizer. Sabe, eu sou um 
professor que está sem receber o seu 
salário há quatro meses e vejo que o 
senhor é um homem de boa educa-
ção, pois me chamou de cidadão e 
usa expressões tais como iludir, tis-

nar, coletar, tão impróprias de um 
assaltante... e justamente nesta noi-
te, eu resolvi sair para espairecer um 
pouco, para esquecer meus proble-
mas, minhas dívidas com o açougue, 
com a farmácia, com a padaria, com 
o Seu Manoel lá da mercearia e tan-
tos outros, e me acontece mais esta 
desgraça, com um assalto? O senhor 
quer levar minha vida? É tudo que 
tenho, no momento. Veja que nem 
relógio possuo mais; está empenho-
rado na Caixa e...

– Chega, chega, chega! – gritou 
o assaltante. – Pode abaixar suas 
mãos, pois sou seu colega. Eu tam-
bém sou professor de rede estadu-
al de ensino e, no desespero, tomei 
esta arma de meu pai – sem que ele 
visse – e resolvi praticar este ato he-
diondo, mas já antevia um insuces-
so, pois não nasci para isto. Anda, 
dê-me cá um abraço.

E os dois se abraçaram.
E saíram caminhando rua abaixo, 

com o assaltante já de rosto desco-

berto, querendo saber onde o colega 
lecionava, etc., quantos filhos tinha, 
trocando informações para o surgi-
mento de uma nova amizade hau-
rida no sofrimento e na dor e até no 
desespero.

– Mas, olhe, vou lhe confidenciar 
uma coisa, meu bom colega assal-
tante – sapecou o professor –, quase 
urinei na calça, no momento em que 
você me apontou aquela arma hor-
rorosa...

ODE A UMA  
FORMA POÉTICA

Conténs do mundo as “sete maravilhas”...

És do Egito as Pirâmides eternas, 

Qual o Farol de Alexandria, brilhas;

E dos Jardins Suspensos hás, tão ternas,

Babilônicas sendas que palmilhas.

És de Ártemis o Templo, pois constelas

Arquitetura e arte; e assaz humilhas,

Como a Estátua de Zeus, até estrelas!

Vives o Mausoléu de Halicarnasso,

És Colosso de Rodes pelo espaço...

Da Arte, em diamante e ouro, és o esqueleto:

Pois armas e sustentas a Poesia,

Da maravilha eterna és a magia,

És o canto eternal – és o SONETO!

Geraldo Ramon Pereira 
– coordenador cultural deste 
Suplemento pela ASL

VITRAIS DO COTIDIANO
 
certamente
as estátuas umedecidas de orvalho

não invejam as alegrias vazias

dos homens habituais

em estatutos e rituais 

de queixumes...

nas malhas do cotidiano

pálpebras impalpáveis

diluem auroras,

procuram manhãs

cansadas e inalcançadas...

em descorados vitrais

tablados estéticos

               [estáticos]

e dispersos espelhos

acolhem ausências

               [perpétuas],

consomem o transfigurado dia,

colhem urgências e insurgências...

neste tropel de esperas, 

nossas mesmificações

emperram as maçanetas do sonho...

Rubenio Marcelo – membro e 
secretário-geral da ASL

O PAVÃO

Que leque o pavão nos oferece

Quando abre sua cauda, este pássaro!

Que arrasta as plumas normalmente

Mostra a beleza de seu lábaro,

Cheio de olhos. Qual porta-bandeira

Desfila no carnaval da vida

A semana inteira desnuda a traseira.

Sabe ele que a cinza caiu na quarta-feira?

Tenho uma pena de pavão no livro.

Bela simpatia. Tinha razão minha mãe:

Mais de fora ficou a bunda do pavão

Pela pena que te dou de coração

– Serás, meu filho, poeta um dia!

– Pelo abano não verás tristeza todo dia.

Trarás sempre alegria ao povão!

Respondo e sei que não foi em vão:

– Qual noiva não queria um leque de cauda

 No vestido na capela do dia do sim ou não?

Orlando Antunes Batista – 
pertence à ASL

 Entre o Vale e  
a Imagem*
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POESIAs

Capa do livro “Entre o Vale e a Imagem”, obra 
do acadêmico Pe. Afonso de Castro (Ed. UCDB, 
2000)

O percurso dos personagens ou os 
caminhos assinalados confluem, 
com a própria dinamicidade, para 
a possibilidade estética de cada 
personagem e para o todo da 
obra”

O professor quedou-se 
entre surpreso e mudo. 
Levantou as mãos, 
como determinou o 
assaltante”

Coxim deve seu nome à 
abundância de cajueiros 
silvestres que os 
Bororos encontraram 
nos cerrados, durante 
sua permanência 
ou tramitação, na 
confluência dos rios 
Coxim e Taquari”


